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    Prólogo




    Meio da noite: o momento em que nos sentimos mais fortes, como se o mundo se curvasse diante de nós. Pelo menos, era assim que eu me sentia quando saía à procura de minhas presas. Pobres humanos… eles não tinham culpa de me encontrar no caminho deles.




    Antes, eu tentava não matá-los. Depois que ele me deixou, porém, não me importei mais. As lendas diziam que eu era um monstro, então eu tinha que agir como tal.




    Devia ser madrugada, mas ainda havia adolescentes dançando e bebendo perto de um lago no City Park. Eles eram muito ousados. Àquela hora, a parte mais fechada da floresta era perigosa. Quem sabia o que habitava aquele lugar? Para um humano, aquela multidão estava ali apenas para a festa de aniversário da filha do prefeito, Madelyn Jackson; para um vampiro, contudo, aquilo podia ser considerado um banquete. Era muito fácil arrastar para a floresta adolescentes bêbados e sem a menor ideia do que realmente estava acontecendo e me deliciar com o sangue deles.




    Em Nova Orleans, histórias de fantasmas e seres sobrenaturais são muito comuns; tem gente até que diz já ter visto espíritos. Toda vez que há um assassinato, os jovens culpam os fantasmas até que a verdadeira causa da morte seja revelada. Pensando bem, eles não estão tão errados ao pensar que se trata do sobrenatural, mas não são os fantasmas que matam as pessoas: são os vampiros. Ou melhor, a vampira.




    Não era certo descrever o local da festa como uma floresta. Conforme falei, estávamos no City Park, e a maioria ali era menor de idade. Então, se um policial pegasse aquele bando de jovens bebendo por lá, ainda mais com a filha do prefeito, digamos que a situação não seria boa.




    Não entendi como Madelyn conseguiu fazer a festa lá, ainda mais com toda aquela bebida. Provavelmente os pais não estavam sabendo de nada.




    Eu ainda tinha a aparência de uma garota de dezessete anos – porque fui transformada nessa idade –, mas tenho mais de trezentos. Ninguém sabia realmente o que eu era, então me consideravam uma menor de idade. Que insulto!




    Caminhei por entre os jovens e parei ao lado de um dos barris de cerveja. Enchi um copo e bebi. Joguei meu cabelo para trás e encontrei o olhar de um garoto, que piscou para mim, todo malicioso. Mesmo estando escuro e com poucas luzes iluminando o lugar, eu podia ver que os cabelos dele eram loiros. Sorri. Minha refeição!




    Andei na direção dele, mas não parei. Em vez disso, passei reto, mantendo apenas a distância suficiente para que minha mão roçasse na dele. Eu não precisava me virar para saber que ele estava me seguindo. Alguns eram mais fáceis de pegar que outros. Já me alimentei de pessoas que eram tão teimosas, que tive que hipnotizá-las para conseguir que se calassem e me obedecessem. A maioria, porém, me obedecia por causa da minha beleza e do meu charme.




    Quando estávamos bem longe de olhares curiosos, parei e me virei para encontrar o rosto dele, sorrindo maliciosamente. Ele se aproximou e roçou os lábios em meu pescoço. Mas que atrevido! Como tinha coragem de se aproximar tão rapidamente de uma dama? Talvez essa tenha sido a causa de sua morte.




    Ele encostou a boca na minha. Suspirei e soltei um gemido quando ele me empurrou contra uma árvore. Não suportando mais seus beijos, passei minha boca pelo pescoço do garoto. Senti quando meus caninos afiados rasgaram minha gengiva, lutando para se libertar. Passei a língua por eles.




    – Mas o quê…? – A pergunta morreu nos lábios dele quando cravei meus dentes em sua pele.




    Senti sua pulsação em meus lábios, e me deliciei ao ouvi-lo soltar um gemido de dor. Minha audição aguçada detectou quando o sangue dele começou a correr mais fracamente em suas veias. Quando seu corpo ficou flácido, larguei-o no chão, certa de que ele não sobreviveria por muito tempo. Por via das dúvidas, porém, ergui-o novamente e vi que seus olhos ainda estavam mais ou menos abertos.




    Você vai esquecer o que aconteceu aqui. Não vai se lembrar de mim, ou de nós. Se sobreviver, o que acho que não vai acontecer, dirá que estava bêbado e que viu um animal antes de tudo acontecer. 




    Forcei meus olhos a encarar os dele. Quando vi suas pupilas dilatarem, tive a certeza de que meu controle mental havia funcionado. Larguei o corpo do garoto ali e corri para longe dele. Senti o seu sangue escorrendo pelos cantos da minha boca e usei a manga da minha camiseta para me limpar.




    Havia trezentos anos eu agia assim: seduzia, me alimentava, matava e largava o corpo para alguém encontrar. Eu não me importava. Tinha que recomeçar minha vida a cada década em um lugar diferente, pois as pessoas envelheciam, e eu não. Ninguém se lembraria de mim se eu hipnotizasse para que esquecessem.




    Quando voltei para a festa, um sorriso se abriu em meu rosto. Eu adorava ser uma vampira! A eternidade pela frente, a velocidade e a força, poder entrar na mente das pessoas… Era tudo tão legal! Em trezentos anos, houve apenas um momento em todo esse tempo que desejei ser humana, e hoje me arrependo dessa fraqueza.




    Meu nome é Katherine Miller, e eu amo ser uma vampira!


  




  

    Três séculos antes




    Eu nunca havia amado alguém como o amava. Seu nome era Daniele Toronto, e nos conhecemos onde hoje fica a Itália. Na época, essa região estava dividida em vários pequenos países e não se chamava Itália, pois cada um desses países tinha seu próprio nome e era autossustentável.




    Ele era um nobre, e eu, uma camponesa. Desde o dia em que nos conhecemos, eu sabia que nunca poderíamos nos casar.




    – Nunca diga nunca – ele havia sussurrado ao meu ouvido quando nos encontramos pela primeira vez, e depois desaparecera, me deixando confusa.




    No dia seguinte, ele apareceu de novo; no próximo, apareceu outra vez, e me levou para dar uma volta pela sua propriedade. Conversamos sobre coisas bobas, nos beijamos, e ele disse que me amava, mesmo tendo me conhecido há tão pouco tempo.




    Pelos dois meses que se seguiram, ele ia cedo até a minha casa e me levava para caminhar. Eu sabia que o amava. Tudo estava indo bem, até um dia ele me revelar o que era. Eu conhecia superstições e lendas sobre vampiros, mas nunca imaginei que ele pudesse ser um. Ele era tão normal, mesmo sendo um nobre.




    – Pare de brincar com minha fé – eu avisei.




    – É verdade – ele disse, e então mostrou os caninos para mim.




    – Então você é mesmo um monstro? – eu perguntei, nervosa.




    Mas eu não tinha medo.




    – Se você prefere esse substantivo para me nomear, então, sim, sou um monstro.




    Recuei alguns passos e respirei fundo. Eu estava chocada e precisava pensar. De todas as vezes que ouvi histórias e pensei em como seria encontrar um vampiro, nunca imaginei que seria assim. Pode parecer meio banal e um tanto simples, mas foi exatamente assim que ele me revelou seu segredo, e foi exatamente assim que eu reagi.




    – Eu amo você – ele disse. – Jamais lhe faria mal.




    – Eu sei.




    – Quero transformá-la, então poderemos ter a eternidade. Sem limites, sem regras. – E me beijou.




    ∞




    Ele me transformou um mês depois. Minha curiosidade não tinha fim, e eu quis explorar logo todas as minhas novas habilidades: superforça, supervelocidade, superaudição, e muitas outras. No entanto, eu só podia andar à noite, o que fazia sentido, pois eu era uma vampira, mas Daniele podia andar à luz do sol livremente.




    Ele me explicou que para poder andar à luz do sol, controlar a mente das pessoas e ter muitas outras vantagens sobre os outros vampiros, tínhamos que ir atrás de um dos Caçadores Originais – aqueles que pertencem à família caçadora original, a primeira família de caçadores que surgiu – e matá-lo, bebendo todo o seu sangue.




    Foi a primeira vez que matei, e foi difícil. Com a ajuda de Tatia, uma amiga bruxa de Daniele, encontramos um caçador. Ele era muito forte, até mesmo para um vampiro. Percebi que isso acontecia porque ele não era um humano comum, mas um ser sobrenatural treinado para matar vampiros. Para derrotá-lo, não tive que usar força, e sim inteligência. Virei uma diurna, assim como Daniele, e aprendi a compelir as pessoas a fazerem o que eu queria. Também me tornei mais rápida e forte que os vampiros normais, e meus sentidos ficaram mais aguçados.




    Não demorei para aprender a caçar sem matar. Eu não gostava da morte. Por anos, a única pessoa que matei foi o caçador de vampiros, mas ele era sobrenatural também, então não contava como um humano normal. Eu acreditava que todos tinham o direito de viver, inclusive o caçador que matei, de modo que foi fácil aprender.




    Minha família estava começando a desconfiar de algo. Eu teria que partir… Não poderia continuar vivendo com eles sabendo que desconfiavam de mim. Com esse pensamento, aceitei que teria que deixá-los. E foi o que fiz. Parti com Daniele sem deixar rastros.




    Depois de um tempo, as coisas começaram a se complicar. Inimigos antigos de Daniele passaram a nos caçar. Quando não conseguimos mais fugir, ele tomou uma decisão que me deixou arrasada. Isso aconteceu oito anos depois de eu ter sido transformada.




    – Não podemos mais fugir juntos. Você está correndo riscos assim. Não quero você em perigo.




    A princípio, não entendi o que ele quis dizer.




    – Não podemos mais continuar juntos se você correr todo esse perigo, Catarina – ele disse, e eu comecei a chorar.




    No meu primeiro ano como vampira, Daniele me ensinara que vampiros que poupavam vidas, que não matavam sem necessidade e se importavam com os outros, choravam lágrimas, pois tinham sua humanidade intacta. Já os vampiros sem humanidade, os que não se importavam e matavam sem remorso, choravam sangue.




    – Não sou indefesa – falei entre soluços. – Sei me defender muito bem. Não vou viver sem você, Daniele.




    – Essa não é uma escolha sua. – Então ele me beijou.




    – Mas deveria ser em parte, pelo menos – murmurei quando ele se afastou.




    – Quando um vampiro promete algo – Daniele começou a falar –, ele cumpre essa promessa, não importa o que aconteça, não importam os obstáculos que tenha que enfrentar.




    – O que isso quer dizer?




    – É como a necessidade de ser convidado antes de entrar em uma casa. É uma coisa de vampiro. Não sei por que é assim, mas é, e não cabe a mim descobrir o porquê.




    – Não entendo o que você quer dizer – falei, mas, no fundo, eu estava começando a compreender.




    – Você logo vai entender. – Ele beijou minha testa. – Eu, Daniele Toronto, prometo que manterei você segura, não importa o que aconteça e o que tenha que fazer. Vou deixá-la viver sua vida sem mim, se isso for necessário. Não importa o que eu tenha que fazer, ou quanto tenha que sofrer, vou mantê-la segura eternamente.




    – Não! – Cada palavra que ele dizia era uma facada em meu coração. – Você não pode fazer isso comigo.




    – Eu já fiz. – Seus olhos estavam tristes, mas eu também pude ver que ali brilhava a promessa que ele acabara de fazer. Assim eu soube que ele a cumpriria.




    Daniele não falou mais nada; apenas me beijou.




    Foi um beijo de despedida. Lágrimas rolavam por minha face enquanto eu o via se afastar. Depois disso, nunca mais fui a mesma garota boa e cheia de amor. Eu virei um monstro, e não me arrependo nem um pouco.


  




  

    Hoje




    Capítulo um




    Daniele me deixara, e eu recomeçara a minha vida. Foi difícil, e por vários anos senti a falta dele; até quis voltar a ser humana e morrer. Certo dia, porém, acordei e pensei: Por que continuo perdendo tempo pensando nele? Ele escolheu me deixar. Já chega de me lamentar por aquele insensível.




    Daquele dia em diante, comecei a matar sem remorso. Era apenas uma distração, e eu sabia, mas ajudava a esquecê-lo. Depois de um tempo, eu o havia esquecido completamente e era indiferente ao falar dele. Ou era o que eu pensava.




    Fazia dois anos que eu havia me mudado para Nova Orleans. Acabara de terminar a escola e, agora, ia para a Loyola University. Quantas vezes será que eu entrara para a universidade e me formara? Não sei, mas não foram poucas. Estudar era mais um passatempo do que vontade de aprender coisas novas.




    Fui embora da festa no parque e caminhei até minha casa. Eu morava em um casarão do século XIX. Ele era amarelo e bastante chamativo, mesmo sendo daquela época. O espírito de uma bruxa antiga também habitava aquele lugar. Não sei se por coincidência ou destino, mas a bruxa que morava ali era a que havia me ajudado a encontrar o Caçador Original, três séculos antes.




    Entrei na casa e me larguei no sofá. No dia seguinte eu começaria a universidade! De novo. Quem seria minha colega de quarto dessa vez? Não tinha a menor ideia, mas contanto que não atrapalhasse minha vida, estaria tudo bem. E se atrapalhasse… bem, acho que eu ganharia um lanchinho.




    Olhei ao meu redor. Todas as minhas coisas já estavam encaixotadas, só faltava carregá-las até o carro. Eu poderia fazer isso mais tarde, mas preferia me livrar daquilo naquele momento.




    Fui até o carro e abri o porta-malas. Deixei a porta do casarão aberta. Usando minha velocidade e força de vampira, entrei na casa e peguei três caixas pesadas de uma vez. Rapidamente, coloquei-as no carro.




    Fiz isso até carregar tudo o que precisava. Fui até a cozinha e peguei uma garrafa de rum. Bebi direto no gargalo. Uma das coisas legais de ser vampira era que eu não precisava me alimentar como antes, da mesma forma que os humanos, para sobreviver. Eu podia, se quisesse, mas teria que seguir alguma dieta que não fizesse mal ao meu organismo morto, e mesmo assim precisaria continuar consumindo sangue. Então eu apenas bebia. A bebida não me fazia tão mal a ponto de não conseguir ingeri-la – mesmo que às vezes eu vomitasse depois –, e também não me deixava bêbada, pois eu estava morta e meu corpo não reagia ao álcool da mesma maneira que o dos humanos.




    Ergui a garrafa.




    – A você, querida Tatia – disse, referindo-me à minha amiga bruxa.




    – O que lhe acontece hoje? – o sussurro de seu fantasma respondeu, mas ela não se mostrou.




    – Nada – respondi. – Tudo está ótimo.




    – Matou alguém nesta noite, não foi? Senti o espírito do garoto deixar seu corpo.




    – Eu não me importo. E ele mereceu. Era um atrevido!




    – Você virou um monstro, Catarina – ela disse, usando meu nome de nascença. Um século depois, eu mudara meu nome para Katherine, e apenas quando encontrei Tatia ouvi meu verdadeiro nome ser dito outra vez. – Você não era assim. Sempre respeitou a vida humana.




    – As pessoas mudam.




    – Eu sei. Mas, se quisesse, poderia mudar novamente. Para melhor.




    – Eu não me importo – retruquei.




    – Devia começar a se importar. Matando pessoas assim, sem esconder os rastros, vai ser descoberta.




    – Não existem caçadores de vampiros em Nova Orleans. A Família Original morreu faz um século! – repliquei, e bebi mais um gole de rum.




    – Que você saiba. E se eles estiverem esperando a hora certa de atacar? Quanto tempo você acha que as pessoas vão engolir a história de que as mortes são ocasionadas por animais? Quanto tempo acha que as pessoas vão demorar para se tocar de que não existem animais perigosos que matam seres humanos no City Park?




    Tatia estava começando a me irritar.




    – Apareça – falei, entredentes. – Quero vê-la, não apenas ouvir sua voz.




    Sem retrucar, seu espírito tremulante apareceu diante de mim. Ela ainda usava o vestido da época em que havia morrido. Era comprido, branco e tinha bordados cor-de-rosa. Seu cabelo negro e cacheado estava solto sobre os ombros e chegava até a cintura. Seu rosto exibia uma expressão preocupada.




    – Apenas quero o seu bem – ela falou, e se aproximou de mim. – Você deve tomar muito cuidado; sinto um caçador se aproximando da cidade. Não quero que você seja um alvo.




    – É impossível! – Acho que eu já havia comentado que a Família Original morreu, certo? E então acrescentei: – Se a Família Original está morta, não tem como nascerem mais caçadores.




    Como se isso não fosse óbvio!




    – E se tiver sobrado algum?




    – Não sobrou – falei, com os dentes cerrados. – Eu mesma me certifiquei de que estivessem todos mortos.




    Cento e cinquenta anos atrás, eu comecei a matar os caçadores. Um por um. Aniquilei a Família Original, bebendo o sangue de cada um deles, sem deixar um único sobrevivente para continuar a linhagem. Era impossível que houvesse caçadores por aqui. E, mesmo que houvesse – não, não podia haver –, todo o sangue dessa linhagem que corria por minhas veias me tornava mais forte que qualquer outro vampiro, então eu era mais que páreo para qualquer caçadorzinho.




    – E se não forem da Família Original? – argumentou Tatia. – E se forem humanos normais que sabem da existência dos vampiros e decidiram caçá-los? Existe a possibilidade. E eu não sentiria sua presença se fossem humanos comuns.




    – Certo. Vamos direto para a sua hipótese: são os Caçadores Originais. Ok. O que quer que eu faça?




    – Seja mais discreta. Esconda seus rastros.




    Bufei.




    – Por que se importa tanto comigo? Sou um monstro.




    – Você não se tornou um monstro sem algum motivo. E acho que Daniele tem muito a ver com isso.




    – Não fale o nome dele! – gritei.




    – O que quero dizer é que você pode mudar, pode voltar a ser a garota que era antes.




    – Estou cansada – interrompi nossa conversa –, e amanhã tenho que ir para a universidade. Vou dormir.




    – Quero que saiba que, se algum dia precisar de alguém, eu estarei aqui. É só chamar – Tatia avisou, e depois desapareceu.




    Bebi mais um gole do rum e ergui a garrafa, respondendo para o nada:




    – Obrigada.




    Antes de me deitar, terminei de beber toda a garrafa. Apesar de o álcool não me deixar bêbada, eu não conseguiria dormir se não estivesse embriagada, ou pelo menos o mais próximo disso que eu pudesse chegar.




    Nem me preocupei em vestir um pijama. Eu já tinha guardado tudo, não iria até o carro revirar as caixas só para pegar uma roupa. Cobrindo-me com o lençol até a cabeça, comecei a escutar os ruídos ao meu redor. Uma coruja piava em algum lugar. E eu conseguia ouvir o vento assobiando e mexendo os galhos das árvores.




    Depois de me revirar na cama pelo que pareceram ser horas, finalmente consegui cair no sono.


  




  

    Capítulo dois




    Acordei dez minutos antes de o despertador tocar. Eram 6h50 da manhã, então eu o esperei tocar às 7h em ponto para levantar.




    Abri as cortinas e me deparei com um clima nublado e pesado. Que maravilha! Eu teria que dirigir até a Loyola University com chuva! Respirei fundo – outra coisa que não precisava fazer como vampira, pois eu estava morta, na teoria, mas era um hábito que adquirira e não estava a fim de mudá-lo.




    Decidi não me irritar com o tempo. Eu já estava meio vestida, então apenas penteei meu cabelo e calcei minhas botas de salto alto.




    Depois, parei na frente do espelho grande que ficava atrás da porta do meu quarto e encarei meu reflexo – uma coisa que apenas vampiros com sangue Original nas veias conseguia fazer. Eu estava usando uma calça jeans rasgada e uma regata preta decotada. Meu cabelo caía solto sobre meus ombros e ia até metade da minha cintura.




    Peguei minha jaqueta de couro e a vesti, deixando o zíper aberto. Como vampira, eu não sentia frio nem calor, mas eu ficava muito bem em uma jaqueta dessas, então eu sempre a usava. Ela dava um toque meio rock and roll ao meu visual. A única coisa que não combinava era o cabelo. Muito comprido. Decidi cortá-lo mais tarde.




    Saí do quarto e entrei no banheiro, que era espaçoso. O chão de madeira rangia a cada passo meu. Havia uma pequena janela em um canto, mas estava fechada. No mesmo canto, uma banheira nova, porém com design antigo. Eu havia mandado fazê-la um ano atrás para combinar com o ambiente.




    Olhei para meu rosto no espelho acima da pia. Eu era muito pálida, o normal para um vampiro, mas conseguia disfarçar com maquiagem. Eu havia deixado meu nécessaire ali – ainda bem, pois se o tivesse guardado teria que ir ao carro pegá-lo, e isso iria me deixar muito irritada. Eu o revirei até encontrar minha base, algo de que não precisava, pois minha pele não tinha imperfeições, mas se me perguntassem sobre a palidez eu teria uma justificativa. Passei-a sobre minha pele e procurei meu blush.




    Alguns minutos depois, eu já estava pronta para começar a passar sombra. Escolhi uma de cor preta e passei sobre minhas pálpebras, então fiz o contorno dos meus olhos com delineador e finalizei tudo com rímel, dando volume aos meus cílios.




    – Não acha que está um pouco exagerada para ir à universidade?




    Eu me virei e vi o espírito de Tatia atrás de mim. Ela estava igual à noite anterior. Acho que no Lado dos Mortos, além de não existirem roupas, ninguém se sujava.




    – Sinceramente? Não – retruquei, e depois sorri. – Tenho que causar uma boa impressão.




    – E pegar uns caras logo no primeiro dia?




    – Estou pensando mais na festa que farão hoje à noite. As pessoas dizem que é para comemorar o fato de estarmos na faculdade, mas é só uma desculpa para se embebedar, eu acho.




    – Uau! – ela exclamou, irônica. – Falou a garota que bebeu uma garrafa inteira de rum sozinha ontem à noite!




    Soltei uma risada.




    – Acho que você queria um pouco.




    – Bom, talvez. Não temos bebida aqui do Lado dos Mortos.




    – Hum. Que pena – comentei. – É melhor eu ir. Quero chegar cedo à universidade, pegar um quarto decente e evitar olhares curiosos.




    – Com essa maquiagem, olhares curiosos são tudo o que vai receber.




    Mostrei a língua para Tatia, que sorriu.




    – Então… – comecei, enrolando uma mecha de cabelo nos dedos. – Se eu precisar de você, posso chamá-la? Simples assim?




    – Sim. Eu irei. Não tenho muitas coisas para fazer aqui sem você.




    – Que bom que pensa assim – sorri. – Bem, então até a próxima.




    Ela se aproximou e estendeu a mão. Segurei-a, mesmo sem sentir seu toque. Durante esses dois anos, eu tive que esconder quem realmente era. Foi apenas com Tatia que pude agir verdadeiramente.




    Saí do banheiro carregando o nécessaire em uma mão e bati a porta atrás de mim. Tatia me seguia de perto. Apressei o passo e logo parei na frente da porta de entrada.




    – Até a próxima vez em que eu me meter em problemas. – Pisquei para ela.




    Tatia riu.




    – É melhor você ir. Não vai querer receber olhares curiosos, não é mesmo? E, Katherine – era a primeira vez que ela me chamava pelo nome que eu usara para substituir o velho –, tome cuidado. Sinto esse Caçador se aproximando, e acho que é um dos Originais.




    Então minha amiga bruxa fantasma desapareceu antes que eu pudesse contestar o que ela disse. Suspirei e peguei as chaves do carro, que estavam no meu bolso. Saí de casa e tranquei a porta. Eu não veria aquele lugar por um bom tempo. Seria melhor para mim, pois, como eu fora a última pessoa a ver aquele garoto da festa no City Park vivo, a polícia local logo viria me interrogar, e isso seria um grande inconveniente.




    Entrei no carro, respirei fundo e dei a partida.




    – Espero que o estacionamento fique perto dos dormitórios – resmunguei, enquanto seguia pela rua asfaltada.




    Só faltava eu ter que carregar todas as caixas até o prédio dos estudantes.


  




  

    Capítulo três




    Cheguei à universidade pouco tempo depois. Ou talvez muito tempo depois. Não sei. O tempo passa de um jeito diferente para os vampiros. É como se minutos e horas não contassem para nós, então eu nem tentava vê-los passar. Não importavam muito.




    Eu fui uma das primeiras a chegar, então peguei a vaga mais perto do prédio principal que consegui encontrar no estacionamento, que, no caso, era bem ao lado da entrada. Devia ser a área destinada aos professores. Mas eu não ligava a mínima.




    Desci do carro e subi as escadas até a secretaria, se é que se podia chamar o lugar assim. Era uma sala grande com as paredes decoradas com quadros e fotografias. A maioria era de antigas equipes esportivas da própria universidade, como as líderes de torcida e os jogadores de futebol americano. Um balcão largo ocupava grande parte do local, e uma mulher, que não parecia ter mais de vinte e cinco anos, sentava-se atrás dele.




    – Chegou cedo! – Sua voz era aguda e irritante.




    Ela usava óculos grandes e quadrados, que faziam seu rosto parecer mais fino do que era. Seus cabelos eram ruivos, e ela era bem pálida. Usava roupa social branca e azul-marinho e um crachá com seu nome: Lily. A maquiagem que ela usava para esconder a palidez estava exagerada, mas seria muito rude mencionar isso na conversa.




    – Queria ter a chance de ficar com um quarto bom, de preferência com o mínimo possível de colegas – solicitei.




    – Bom, se é isso… talvez eu consiga um quarto um pouco mais reservado para você. Não é muito de se misturar?




    – Não, não sou – disse eu, antes de revirar os olhos.




    – Como você é uma das primeiras a chegar, tenho muitos quartos livres. Que tal um no primeiro andar, no final do corredor? As festas normalmente são feitas no segundo e no terceiro andar.




    – Muito bem – concordei. – Terei que dividi-lo com alguém?




    – Bem provável. Temos muitos alunos aqui – Lily respondeu, contente.




    – Certo, obrigada.




    – Vai cursar o quê?




    – Medicina – falei.




    Ironia, né? Eu matava pessoas por esporte e iria cursar uma carreira para ser médica!




    – Sua sala de aula é no prédio um.




    – Qual o número da sala? – perguntei.




    – Sete – ela respondeu.




    – Obrigada.




    – As aulas começam às 13h30. Arrume seu quarto e divirta-se – ela disse, como se tivesse ensaiado tudo.




    Eu me virei e saí sem responder. Parei ao lado do carro e abri o porta-malas. Antes de pegar minhas duas malas, olhei ao redor para ver se alguém estava me observando. A última coisa que eu queria era que alguém visse o quão forte eu era.




    Arrastei as malas para o prédio dos estudantes. Depois de encontrar meu dormitório, abri a porta com a chave que Lily me dera e entrei. No quarto, bem espaçoso, havia três camas de solteiro, uma ao lado da outra, afastadas mais ou menos por dois metros, com lençóis brancos e um cobertor dobrado sobre cada travesseiro. Um criado-mudo estava ao lado de cada leito, e uma janela ficava ao lado da cama mais afastada da porta.




    Larguei minhas coisas naquela cama e inspecionei o quarto com mais atenção. A porta do banheiro localizava-se em frente à cama do meio. Um frigobar ficava ao lado de um pequeno móvel para colocar nosso material de estudo. Só então lembrei que eu tinha mais coisas para pegar no carro, porém percebi que, se precisasse dividir o quarto com mais duas garotas, não haveria espaço para tudo o que eu trouxera.




    Não sei quanto tempo fiquei arrumando meus pertences na minha parte do quarto, mas logo comecei a escutar o som de conversas no corredor. Com minha superaudição, pude ouvir alguns dos diálogos. Estudantes falavam sobre seus temas de estudo, colegas de quarto, e, é claro, um grupo de meninas comentava sobre um garoto supergato que era calouro de Medicina. Isso despertou minha curiosidade.




    – É aqui? – Duas garotas irromperam em meu quarto, jogando suas coisas nas camas desocupadas.




    Uma delas era alta e magra, de cabelos loiros e cacheados, e seus olhos eram azuis. A outra era mais baixa, também magra, ruiva e tinha olhos castanho-claros, além de ser pálida e ter várias sardas no rosto.




    – Acho que seremos colegas de quarto – eu disse, com minha voz soando meio estranha. – Meu nome é Katherine Miller.




    – Ana Caroline White. – A ruiva sorriu, e depois estendeu o braço.




    Trocamos um aperto de mão.




    – E eu sou Cassandra Lewis. – A outra garota também estendeu o braço, e repeti o mesmo gesto que acabara de fazer, cumprimentando-a.




    – Então… vão cursar o quê? – perguntei, tentando puxar papo.




    Eu estava tentando agir normalmente, mesmo não gostando de ter colegas de quarto.




    – Contabilidade – disse Cassandra, orgulhosa.




    – O mesmo que ela – a outra garota falou, e depois sorriu. Ela sorria com muita facilidade! – E você?




    – Medicina – respondi.




    – Então você vai estudar com aquele garoto supergato! – Cassandra exclamou, animada.




    – Qual garoto? – perguntei, tentando descobrir mais sobre esse menino.




    – Falaram que ele tem cabelos negros e olhos azuis cristalinos! – começou Ana.




    – E é alto e forte! E gentil, legal, fofo… – Cassandra completou, encantada.




    Alto, forte, cabelos negros e olhos azuis cristalinos… Essas características pareciam descrever alguém que eu conhecera havia muito, muito tempo. Mas não podia ser! Claro que não podia!




    – Vou tentar paquerá-lo – eu disse. – Nunca se sabe quando se pode conseguir uma ficada logo de primeira.




    – Você tem tanta sorte por estarem na mesma turma! – Ana suspirou, sonhadora.




    Enquanto arrumávamos nossas coisas, continuamos conversando, e percebi que elas realmente eram legais. Por esses dois anos, Tatia fora a única pessoa – ou fantasma – que eu pudera chamar de amiga. Agora, essas duas garotas estavam sendo legais comigo, e nós dividiríamos o quarto, seria legal ter amigos, para variar. Acho que as duas desempenhariam bem essa função.


  




  

    Capítulo quatro




    – Já são 13h30! – gritou Ana. – Temos que ir para a aula!




    Já havíamos arrumado tudo, e eu estava no banheiro retocando a maquiagem.




    – Já vou – falei, enquanto acabava de delinear o contorno dos meus olhos.




    Encarei o espelho e vi meus olhos verdes, chamativos e hipnóticos, refletidos. Quando eu era humana, eles eram mais discretos, mas quando me tornei o que sou hoje eles adquiriram uma cor mais vibrante e intensa, fazendo com que as pessoas facilmente se percam quando os olham diretamente. Isso, somado ao fato de eu ter sangue de Caçadores Originais circulando em minhas veias, era mais que suficiente para que eu conseguisse hipnotizar humanos e, às vezes, até mesmo vampiros e outros seres sobrenaturais.




    Quando terminei de me maquiar, percebi que Ana e Cassandra já haviam sumido de vista. Revirei os olhos, peguei meu material de estudos, saí do quarto e fechei a porta, trancando-a. Mal sabia eu que meu pequeno atraso no primeiro dia de aula chamaria a atenção de alguém que eu não queria ver. Mas…




    Saí do prédio dos alunos e segui em direção ao principal, onde a aula aconteceria. Não irei dar muitos detalhes. Discretamente, entrei na sala, cheia de alunos, que me encaravam silenciosamente, e me sentei na única cadeira disponível, bem ao fundo. Um garoto de cabelos negros olhou para mim quando me sentei. Congelei. Rapidamente desviei o rosto. Não. Não, não, não, não.




    Cabelos negros, alto, belo rosto, olhos azuis cristalinos… Não podia ser. Não podia ser coincidência. Não podia ser ele. Mas… Eu reconheceria aqueles olhos, aquele rosto, em qualquer lugar, não importa quanto tempo tivesse passado. E ele estava sentado ao meu lado, me encarando, boquiaberto. Será que me reconhecera? Ao contrário dele, eu havia mudado, e muito.




    A aula se arrastava, e foi a primeira vez, em séculos – literalmente –, que eu sentira o tempo passar. Foi então que ele se virou para mim e sussurrou:




    – Nós nos conhecemos de algum lugar?




    – Não – respondi, apressada.




    Será que eu deveria contar a verdade e me vingar? Ou deveria deixar tudo como estava, ir embora dali e me mudar para bem, bem longe?




    – Tem certeza? Eu sinto que já a vi antes.




    – Tenho certeza de que você já viu muita gente – eu respondi, sem esconder a acidez em minha voz –, aposto que está me confundindo com alguém.




    Uma sombra passou por seu rosto, seguida por uma sensação de reconhecimento. Então percebi que fora longe demais. Ele me reconhecera, ou estava quase lá.




    – Estou interrompendo vocês? – o professor falou alto, e se eu pudesse corar, tenho certeza de que o teria feito.




    – Não, senhor – meu colega respondeu. – Eu estava perguntando para ela se estava bem, pois não é o que me parece.




    Só podia ser ele mesmo! Sempre me livrando das encrencas! Por pouco não rosnei e o lancei contra a parede. Maldito seja!




    – Katherine, certo? – o professor perguntou, revelando minha identidade para ele, de graça. Se antes meu colega estava em dúvida sobre mim, agora tinha certeza. – Você está bem? Nem mesmo a maquiagem esconde sua palidez.




    Ouvi risinhos ao redor de mim.




    – Talvez seja melhor voltar para o seu dormitório e descansar.




    – Boa ideia. Obrigada – respondi. Com cuidado, me levantei, fingindo fraqueza, e saí da sala.




    Merda. Eu sabia que com ele isso não seria tudo que aconteceria. Com minha superaudição, ouvi-o falando:




    – Senhor, o que acha de eu acompanhá-la? Ela não parece bem.




    Presumi que o professor tenha assentido, pois não ouvi resposta. Se o lugar não estivesse cheio de alunos e outras testemunhas, eu teria matado aquele maldito bem ali. Saí de perto da porta e comecei a caminhar rapidamente para longe da sala, mas demorei demais.




    – É mesmo você? – Ele, usando sua velocidade de vampiro, apareceu na minha frente.




    Decidi me fingir de coitadinha e olhei-o de forma frágil. No entanto, peguei-o pelo braço e arrastei-o pelos corredores até encontrar uma sala vazia. Com minha força sobrenatural, joguei-o contra algumas mesas, entrei, fechei e tranquei a porta atrás de mim.




    – Não pode ser coincidência! – gritei, e depois me lancei em cima dele antes que ele conseguisse se levantar.




    – Como? Do que está falando?




    – Não minta para mim! Por que está aqui? – rosnei.




    – Vim morar aqui, Catarina – ele explicou.




    Se eu fosse ingênua, meu coração teria amolecido, mas eu não era. E ele não tinha o direito de me chamar assim.




    – Meu nome é Katherine!




    – Como você consegue ser mais forte que eu? Sou séculos mais velho que você!




    Então ele estava mudando de assunto para evitar briga? Depois de trezentos anos, ele queria evitar briga? Maldito!




    – Nunca percebeu que você não foi mais perseguido por Originais? Por que acha que isso aconteceu? – Eu ainda estava em cima dele, prendendo-o no chão.




    – Você matou todos eles? – A incredulidade era grande em sua voz.




    – E me alimentei de cada um! – eu disse com um tom perverso.




    Só então saí de cima dele, com minha intenção com tudo aquilo clara em meu rosto. Agora ele sabia do que eu era capaz.




    – Você não é a mesma Catarina que eu conheci… – Foi tudo o que disse.




    Eu ri com amargura.




    – Eu mudei. Eu superei. Eu segui em frente. Por quê? Porque você me deixou – respondi para mim mesma.




    – Foi para protegê-la.




    Uma fagulha se acendeu em minha memória. Ele prometera me proteger, não importasse o que acontecesse. Tatia dissera que um Original estava a caminho de Nova Orleans… Não podia ser.




    – Não é coincidência – eu falei, mais para mim que para ele. – Você veio para cumprir a merda da sua promessa.




    – Foi uma promessa e, não importa o quanto me odeie agora, vou cumpri-la.




    – Não se eu matá-lo antes – rosnei, e me atirei em sua direção.




    – Você virou um monstro – ele concluiu antes de se desviar e eu me chocar contra uma cadeira.




    – Fiz o que foi necessário para esquecê-lo.




    – Mas virou um monstro.




    – Por que se importa? Devia ignorar, como eu faço.




    Eu me levantei, mas não me lancei contra ele novamente.




    – Me importo porque a amo. Nunca deixei de amar. Você pode voltar a ser como antes! Eu sei que pode! É só querer.




    Me ama, sei. Se me amasse nunca me deixaria!




    – Mas eu não quero – retruquei. – Ainda não sou um monstro. Ainda tenho humanidade.




    – Como tem tanta certeza?




    – A última vez que chorei… foi como humana.




    – E quando foi a última vez?




    Não respondi. Ele interpretou meu silêncio do seu maldito jeito.




    – Então você virou mesmo um monstro. E sei que não gosta de verdade disso. Mas não se preocupe. Vou ajudá-la a voltar a ser a mesma Catarina de antes.




    – Eu não quero sua ajuda.




    – Vai tê-la de qualquer forma, querendo ou não. Um Original está mesmo vindo para a cidade; eu vi. Para protegê-la, precisarei que seja discreta, mas sei que você não o será se continuar sendo o monstro que se tornou.




    – Eu não me importo – me aproximei rapidamente e rosnei ao seu ouvido.




    – Vou ajudá-la do mesmo jeito.




    Ele se virou e desapareceu, apenas como um vampiro muito rápido consegue fazer. Idiota!




    Voltei para meu dormitório em silêncio. Nenhuma das outras garotas estava lá; ainda bem. Se estivessem, eu teria que explicar por que meus olhos, que antes eram verdes, estavam negros agora. Acontece que eles podem mudar de cor de acordo com meu humor.




    Então era isso. Daniele Toronto está aqui, mas não por coincidência.




    Daniele Toronto estava na universidade por mim. E não sei se eu conseguiria manter distância. Não sei se conseguiria manter a distância necessária para não matá­-lo.


  




  

    Capítulo cinco




    Passei o resto da tarde deitada na cama, no quarto, esperando as garotas voltarem. A aula acabava às 18h30, e eu tinha que continuar fingindo que estava passando mal. Então, enquanto esperava, removi a maquiagem, deixando apenas uma base um pouco mais forte, para eu não parecer tão branca quanto eu de fato era.




    A tarde se arrastou muito devagar, e isso não era normal; não para mim. No entanto, todo esse tempo foi bom para que eu pudesse pensar. Será que era mesmo um dos Originais que estava em Nova Orleans? Será que Daniele dizia a verdade? Devia eu acreditar nele? O que ele ganhava com isso? Ele me deixara havia mais de três séculos, por que voltar agora?




    Eu tinha que me conter para não fazer alguma coisa da qual me arrependesse depois. Não podia agredi-lo. Se o fizesse, alguém poderia ver e desconfiar de quem eu realmente era. Não descansaria até acabar com a vida daquele estúpido.




    Não sei quanto tempo se passou, até que as meninas chegaram. Elas entraram no quarto rindo baixinho e sussurrando. Revirei os olhos.




    Eu sabia que mesmo se eu não perguntasse o motivo de toda aquela exaltação, elas me contariam de qualquer forma.




    – Sabe aquele garoto gato sobre o qual falamos? – indagou Cassandra.




    – Aham, e daí? – perguntei.




    Aquele garoto gato do qual elas falaram era, na verdade, meu ex, então é claro que eu sabia de quem falavam. Eu queria matá-lo!




    – Ele está no último andar de dormitórios, e vai dar uma festa hoje à noite!
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